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ATA DA 76ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA 

DE RECONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 

Em dois de julho do ano de dois mil e vinte e quatro as quatorze horas e cinquenta e um minutos, na sala virtual 
via videoconferência - Microsoft Teams- Teve início a 76ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de 
Reconstrução e Recuperação de Infraestrutura (CT-Infra), constituída no âmbito do Termo de Transação e de 
Ajustamento de Conduta (TTAC) e do Termo de Ajustamento de Conduta Governança (TAC-Gov), ambos 
Acordos referentes ao Desastre da Samarco em Mariana/MG. Antes foi realizada reunião interna, restrita aos 
membros da Câmara Técnica, colaboradores e convidados. Após apresentação dos membros e participantes, a 
Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, fez a leitura da pauta e iniciou o debate 
dos itens na reunião aberta, conforme descritos a seguir:  

Participantes da 76ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação de Infraestrutura 
– Pública - Horário das 14h50min às 18h20min – Dia 02/07/2024. 

Aleteia Flavia Machado (Prefeitura de Barra Longa), Ana Luisa Mendanha Mendes (Fundação Renova), Andreia 
Mendes (Comissão de Atingidos de Barra Longa), Antônio Áureo (Rio Doce), Carlos Luiz Oliveira De Sena 
(Fundação Renova), Caroline Braga (Flacso), Cláudio Conrado Gomes Dos Reis ( MAB), Flávia Pereira (Não 
identificado a representação), Gabriel Jose Luis De Castro (Fundação Renova), Helen Roberta de Oliveira 
Araújo (SEMAD), Jaqueline Aparecida Pereira Martins (Prefeitura de Barra Longa), Juliana Ferraz de Magalhães 
Medeiros (SEINFRA), Laura Freitas(Advogada de Atingidos de Barra Longa), Letícia Sapori Duarte ( Samarco) 
Marcelo Mol Pereira (Samarco), Márcia Mary S ilva Pedroso (Comissão de Atingidos de Barra Longa), Mércia 
Paglioto (Comissão de Barra Longa), Prefeitura Municipal Barra longa (Prefeito Fernando José Carneiro 
Magalhães, Simone Silva e outros representantes do município), Rafaela Araujo(EY), Roandes Geraldo Martins 
(Prefeitura de Barra Longa), Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa), Sergio Ferreira Lima 
Filho (Fundação Renova), Stephanne Biondo (Não identificado a repres entação), Tamyris de Oliveira Pereira 
Cardoso (SEPLAG), Thiago Fernandes Dos Santos (Fundação Renova), Ursula Mares Vasconcelos Carneiro 
(Samarco) e Vaneide Carvalho (SEINFRA).  

1) Informes Gerais 

2) Apresentação dos presentes. 

3) Aprovação da Ata da 75ª Reunião Ordinária; 

4) Aprovação Nota Técnica Conjunta Pref Marina e CTinfra . 

5) Aprovação Nota Técnica Conjunta Pref Barra Longa e CTinfra . 

A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, saudou a todos os presentes e informou que  
item “3) Aprovação da Ata da 75ª Reunião Ordinária” estava sendo retirado da pauta diante das manifestações 
representantes da Comissão de Atingidos de Barra Longa, que discordavam do não acolhimento na integra de suas 
considerações e ajustes na minuta da Ata 75ª. Diante disso a  Sra. Juliana , orientou que a Minuta da Ata da 75ª Reunião 
Ordinária, com todas as “considerações da Comissão de Atingidos de  Barra Longa” fosse  enviada para apreciação de 
todos em até o dia 10/07/2024, posteriormente após todas as considerações seria encaminhada para ciência de todos 
novamente. 
 

1.4) Aprovação Nota Técnica Conjunta Pref Marina e CTinfra.  

A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, Coordenadora da CT -Infra, consultou quanto ao Nota Técnica 
Conjunta Pref Marina e CTinfra, que colocada em votação foi aprovada, sem objeções.  

1.5) Aprovação Nota Técnica Conjunta Pref Barra Longa e CTinfra.  

 
 
 
 
 
Discussão 

 

Da mesma forma consultou quanto Nota Técnica Conjunta Pref Barra Longa e CTinfra,  
Simone Silva, Prefeitura de Barra Longa, disse:  “A Prefeitura enviou a nota técnica, mas eu 
não sei se a palavra exata que fala é retificar. Eu não sei qual que é a palavra, tá? O prefeito 
gostaria de colocar que as estradas onde passa o mineroduto, que seja a responsabilidade 
da Samarco, porque no documento a prefeitura ficou responsável. E essa s estradas, passa o 
mineroduto, então ele quer deixar como responsabilidade da Samarco e não da prefeitura. 
Tá!” A Sra. Juliana, pontuou que seria necessário fazer outra nota técnica ou colocar nessas 
considerações e que fizessem reenvio para a Câmara Técn ica. Simone, acrescentou “Pois é, 
aí hoje, no caso, essa nota técnica não passaria hoje, ele faria outra, no caso, e enviaria para 
vocês. E também, numa reunião que teve aqui na prefeitura, o prefeito pediu isonomia, é 
relacionado à Mariana, e não foi acrescentado. Você lembra que falei isso também numa 
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reunião aqui em Barra longa, e isso não foi acrescentado. Então, em nome do prefeito, que 
está aqui do meu lado, nós estamos suspendendo a nota técnica de hoje, e vamos enviar 
outra, e peço que conste em ata, por favor” A Sra. Juliana, pont uou que havia entendido, 
contudo, solicitou que o Prefeito Fernando José Carneiro Magalhães, pudesse falar e 
confirmar essa retirada da Nota Técnica Conjunta Pref. Barra Longa e Chinfra, da pauta, 
que disse : “Estou pedindo a suspensão da nota técnica” O Sr. Carlos Sena, representante 
da Fundação Renova, pontuou que fariam o alinhamento novamente com a RI, voltando 
nesse tema com as partes e retornariam em uma próxima oportunidade com a NT, retificada . 
O Sr. Sergio Ferreira Lima Filho, representante da Fundação Renova , acrescentou que se o 
motivo for que os acessos que interferem com a faixa de servidão por onde passam os 
minerodutos da Samarco, as intervenções feitas para dar manutenção, alguma necessidade 
de abrir a estrada para fazer manutenção dos minerodutos, em s eu entendimento está claro 
que é responsabilidade de quem tem o direito de servidão de passagem daquela estrada. 
Dessa forma a manutenção já é feita, e disse acreditar, que fosse realizada pela Samarco. 
Disse ser importante esclarecer esse ponto, apesar de não saber, se seria ele é o único o 
motivo de pedir a retificação da nota técnica que é bem claro essa divisão, esse limite de 
responsabilidade, porque a Samarco já atua naquela faixa de servidão, então  quando cruza 
com alguma estrada, a manutenção é realizada. Solicitou se os representantes da Samarco 
poderiam complementar a explicação, Sr. Marcelo Mol, representante da Samarco , 
informou que não era sua área de atuação, contudo buscaria as informações q ue repassaria 
para A Sra. Úrsula Vasconcelos, que informou  que fariam alinhamento, para poder falar 
exatamente que área é essa e repassaria para o Sr. Sergio, para ele realizar essa devolutiva 
para Câmara Técnica.  O Sr. Carlos Sena, complementou dizendo , que a transação e essa NT 
ela guarda muito em relação as vias que a Fundação tem compromisso dentro do TTAC. 
Como o Sérgio colocou, existem servidões anteriores, e vão permanecer, em relação ao 
mineroduto, que há uma diferença de incumbência. Essa NT é para as regiões onde passamos 
e iremos deixar de passar é um acordo específico. Entendemos o ponto colocado da 
prefeitura, mas caso a gente possa ter um entendimento apartado, ou seja, o acordo com a 
Samarco em relação a essas áreas de servidão seria distinto  desse acordo. Sra. Simone Silva, 
Prefeitura de Barra Longa, disse:  Então, Juliana, só para deixar mais claro, a gente já 
escreveu aí no chat, todos os municípios onde passa o mineroduto d a Samarco deve ser 
responsabilidade dela. Essa manutenção não está acontecendo. Por exemplo, na Estrada de 
Barreto, a situação está terrível e o mineroduto passa lá. Então, nós queremos conversar 
novamente, que seja responsabilidade de todos os municípios onde passa o mineroduto, 
seja responsabilidade da Samarco, e que isso conste nesse documento. Depois disso, 
podemos seguir o acordo e deixe também que haja isonomia com o acordo de Mariana. Mas 
vou só reforçar aqui novamente que eu quero que consta isso em ata. Nós estamos aqui com 
o prefeito na reunião, então nós queremos que conte isso em ata, por favor.A Sra. Juliana, 
encerrando o ponto de pauta, reforçou que Prefeitura faria uma nova nota técnica com 
todas essas informações e faria o envio para a CT-INFRA, para que fosse socializada com os 
membros. Sra Andreia Mendes, reprentante Comissão de Atingidos de Barra Longa, disse:  
Então, é porque quando a Prefeitura foi emitir a nota técnica, isso aí eu acho que é até bom 
para ficar claro para gente, né, da Câmara Técnica. Em um dos documentos que vi, vai ser 
encerrado a linha O. É somente alínea "O"? Porque, às vezes, quando eu converso com o 
município, dá a impressão que tem outra alínea envolvida no meio. É somente a linha alínea 
"O", Carlos? Carlos da Fundação Renova respondeu queEntão, a alínea, eu vou só falar aqui, 
tá gente, para ficar assim, eu falo assim, até para gente utilizar o Artigo 5 e 6 do TTAC, para 
gente deixar mais claro, para quem tiver assistindo à reunião.   Às vezes tem atingido aí, que 
eu falo assim, que desconhece. Aí a gente fala alínea"o", e é uma das coisas para mim assim, 
que tem assim, vamos passar para estudar mais isso, né? Porque aí fica fácil para todo 
mundo entender, e depois não tem questionamento. Ah, eu aprovei, eu nem sabia. Então, 
gente, é só para deixar claro que alínea"o"  a recuperação de pontos, acessos e malhas 
viárias impactadas. Ou seja, as malhas viárias, o que eu estou precisando, o que eu acho que 
tem que deixar claro para o município, gente, é para ficar claro para eles. A Prefeitura sabe 
o que são malhas viárias? A Sra. Juliana, interrompeu a fala para explicar novamente essa 
questão vai ser tratada entre a Fundação Renova e a Prefeitura . Sra Andreia Mendes, 
continuou dizendo : Só para ficar mais claro, tanto até de Mariana. Eu falo assim porque eu 
acho que a gente tem que deixar mais especificado dentro das notas técnicas, tanto a parte 
de Mariana quanto Barra Longa. De forma, assim, como eu te falo, mais específica. Por 
exemplo, a alínea "O" vai ser referente a todas as vias de acessos de Barra longa impactada? 
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Vai ser porque viárias, malhas viárias, eu acho que existe... Como eu te falo? Tá, só para ir... 
Só que aí a malha viária, ela engloba o quê? Ela engloba a estrada, ela engloba a manutenção 
ali, fora ali da... Sem ser a estrada, é porque eu acho que englob a muito mais do que 
simplesmente uma entrada. É um acesso para se dar, para os atingidos chegarem a algum 
local. Então, é só para ficar mais claro, assim como, por exemplo, Mariana até começou a 
especificar que eles vão pegar uma BR até outra parte, dentro  da nota técnica de Mariana. 
Então, eu acho que fica mais claro quando o município traz qualquer responsabilidade deles 
bem detalhada. A Sra. Juliana, reforçou que cabe ao município fazer esse detalhamento . Sra 
Andreia Mendes, continuou dizendo :  O município faz esse detalhamento para a gente, para 
quando chegar na Câmara Técnica, nós estar sem ter dúvidas. Eu estou com dúvidas sobre 
qual que é a função, o que realmente o município de Mariana vai pegar também. É porque 
eu não consegui visualizar isso dentro da nota técnica. Ou seja, qual o trecho que Mariana 
vai pegar, qual o trecho que Barra longa vai pegar. Então é só para na hora que trazer a nota 
técnica, trazer da forma mais...objetiva. A Sra. Juliana, pontuou que a NT de Marina, não 
haveria alterações, visto que o município não informou sobre objeções para o documento 
enviado anteriormente. Sra Andreia Mendes, continuou dizendo :  A nota técnica de 
Mariana também ainda não está tão esclarecida assim. Está boa, melhor que a de Barra 
longa. Mas não tá tão... Eu, né, gente? Eu tô dando a minha opinião. Eu acho que poderia 
ter caprichado mais na nota técnica. Exceto se a CTI já faça outra de forma mais específica. 
. A Sra. Juliana, pontuou que essas notas técnicas não foram feitas pela CT, que são as 
próprias prefeituras que colocaram todas as informações . Sra Andreia Mendes, continuou 
dizendo : Fica com a responsabilidade das fontes. O que eu estou falando é que eu só acho 
que deveria ser mais detalhado. A nota técnica deveria ser mais esmiuçada, tanto para a  
Mariana quanto para a Barra longa, nesse sentido, sabe, de delimitar qual que vai ser a área, 
qual que vai ser a BR. Se for o caso, eu acho que deveria ser uma NT sim. A Sra. Juliana, 
pontuou para o Prefeito Fernando José Carneiro Magalhães, sobre todas a s consideraçoes 
da Sra Andreia Mendes para a elaboração da NT. Sr. Carlos da Fundação Renova,  explicou 
que em toda apresentação que fazemos no começo, já vem passando as alíneas. Passando, 
inclusive, pela alínea "O" onde fala sobre o que ela corresponde so bre a manutenção do 
corpo estradal. Lá atrás, quando a Fundação restabeleceu o acesso, existiam outras cláusulas 
e os acessos foram restabelecidos. Ponte, vias, enfim. Só que a como a Fundação continuou 
usando esses locais. Então, querendo ou não, ela tem uma depreciação ali onde ela passa, 
então a Fundação concluir as suas obras, ela vai encerrar essa cláusula "O", e esses acessos 
todos deixarão de ser usados. Quais são eles? Eles são todos que hoje são utilizados. Os que 
já não são utilizados mais, que foram restabelecidoLs, são feitos junto aos municípios, a 
entrega, ou seja, porque a Fundação não vai passar mais ali, há uma conferência pela 
Auditoria Independente que é neste ano e também o trabalho da Câmara Técnica no qual é 
averiguado os parâmetros entregues, aqueles trechos. Naquela última reunião nossa em 8 
de maio, foi dito lá na frente pelo secretário Daniel Brito(de mariana) que são muitas vias 
para serem manutenidas pelos municípios depois que a Fundação for embora. Então, esses 
equipamentos seriam um legado que fica para que o município continue fazendo essa 
manutenção desses trechos.  Toda essa parte Barra longa que hoje fazemos a manutenção, 
sítio Caxambu, Fazenda do Gongo, as partes a Fundação passou e está utilizando, os 
equipamentos ficam para isso. o Danilo explicou pelo lado de Mariana o quão difícil é a 
extensão que eles possuem lá e Barra Longa também e que esse acordo vem mais nesse 
sentido. Da Fundação ir, mas deixar também algo para ser contínua essa manutenção. Em 
relação à Mariana, É bem semelhante os dois acordos, a única coisa é que la ainda é tem um 
trecho que a gente precisa terminar uma obra, então ele foi bem exemplificado na NT, mas  
o restante da NT é o mesmo texto, o mesmo entendimento, mas muito pertinente 
colocação.Acrescentou para A Sra. Juliana, se que depois que as partes se entenderem, 
chegando num acordo dessa parte da servidão do mineroduto, se seria possível a aprovação, 
conseguirem incluir também na pauta do próximo CIF.  Sra Andreia Mendes, retomou a 
palavra dizendo : Só para deixar claro o que o Carlos falou, eu acho super bom a ideia viável 
de deixar equipamento, município, para que eles mesmos façam a sua manutenção, sabe? 
O meu questionamento sobre a nota técnica é só que fique bem especificado qual que é a... 
A parte da BR, igual à parte do mineroduto que eles comentaram, Simone pediu a questão 
da isonomia. Eu senti diferença, sim. Por exemplo, no de Mariana tem tenda. Barra longa, 
por exemplo, não tem tenda. E quando ela falou sobre a questão da isonomia, eu acho que 
tem que ser levada a sério, mesmo que a obra não seja grande como a de Mariana. Teria 
que ter também uma tenda, igual já tem lá em Mariana, banheiro químico. Então, essas 
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coisas assim, vocês definem. Agora, a nota técnica, eu sou super a favor. Eu só quero que 
seja especificado, para a gente não mandar uma nota técnica que depois até pode ser 
questionada.A Sra. Juliana, retomou a palavra para encerrar ponto de pauta , reforçando 
que as considerações muito pertinentes e a Comissão de Atingidos, Fundação e Prefeitura 
precisam conversar para detalhar esses pontos na elaboração da NT e posteriormente enviar 
no novo documento para a Câmara técnica. Sra. Andreia Mendes, retomou a palavra 
dizendo: mas aí talvez o diálogo que a gente perde agora, o Ju, eu falo assim, talvez o diálogo 
que a gente perde agora é uma nota técnica que já pode ter aprovado. Eu falo assim, às 
vezes para o município... Carlos você estava falando sobre os acessos. Então, onde a obra 
vai continuar? Aquele trecho citado, Mariana, é onde a obra vai continuar acontecendo, né? 
A Renault vai continuar utilizando. Sr. Carlos, explicou que sim e detalhou que o processo, 
tem um rito, que hoje é a discussão sobre o tema,  depois e levado para aprovação no CIF, 
através de uma deliberação. Depois será a negociação, ou seja, uma transação de 
suprimentos. E quando terminamos de usar esses trechos, ou seja, acabar essas obras 
maiores, é feita a doação e conforme está escrito no termo iremos passar com um fluxo 
reduzido, ou não até passar mais porque já concluímos o uso. Então isso é mais para o ano 
que vem que você vai ver ali o reflexo de toda essa transação de hoje. Sra. Andreia Mendes, 
questionou dizendo: Entendi, então no Barra lunga talvez seria interessante especificar a 
área da Volta da Capela que ainda tem obra, né? Sr. Carlos, explicou, novamente,  se 
estamos passando, esse ano, não iremos concluir todo esse processo. Ou seja, se estamos 
usando as regiões, então nós vamos ter que continuar fazendo as manutenções 
independentes de ter um acordo assinado. Primeiro vamos concluir essas obras grandes, 
campo, futebol, tudo que... realmente exige equipamentos nossos. Depois, quando nós 
formos embora, nós vamos passar esses equipamentos e comprometer a não passar por 
grandes obras, ou seja, só fluxo normal de veículo, tráfego convencional. Em relação à 
isonomia, a gente busca ter... a transação de Mariana já tinha avançado com a tenda, a 
tenda em torno de R$ 1.000,00 a R$ .2000,00  Barra longa também está sem, igual foi 
mencionado, que é uma coisa que a gente tem que acertar nessa reunião para ficar justo 
para todos. Sra. Andreia Mendes, sugeriu dizendo:  Talvez a nota técnica poderia colocar 
também nesse termo que você está falando, vocês já colocaram lá, né? Sobre parcial com 
acesso, reduzida ou nada, né? ? Sr. Carlos, respondeu que estava la . Sra. Andreia Mendes, 
continuou dizendo: Deveria ser uma multa caso você descumprisse, porque falaram que 
aqui na Volta da Capela não ia passar maquinário pesado e tá passando, viu?  Sr. Carlos, 
explicou que Não tem equipamento da Renova diferente do que acordamos, são só veículos 
leves da Fundação. A Sra. Juliana, retomou a palavra novamente para encerrar ponto de 
pauta, e dar continuidade, na Reunião explicou que volta da capela, esses outros pontos 
iriam ser dentro dos programas quando fossem apresentados. 

2) PG08 – Acompanhamento das atividades do Reassentamento – Bento Rodrigues, Paracatu de Baixo e 
Gesteira.  

2.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 3: Status do Processo de doação do terreno no Cartório, caso 
tenham concluído apresentação da escritura e das demais documentações comprobatórias.  

2.2) Apresentação status do monitoramento do PG08. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Discussão 
 
             
          
 

2.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 3  nº 1042050-07.2020.4.01.3800/ Status do 
Processo de doação do terreno no Cartório, caso tenham concluído apresentação da 
escritura e das demais documentações comprobatórias.  

O Sr Thiago, representante da Fundação Renova, rememorou o contexto das famílias para o 
reassentamento em Gesteira que era um processo que vinha sendo conduzido desde 2020 
com a adesão de 31 famílias no reassentamento familiar, 05 para o reassentamento coletivo 
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e 01 família não aderiu ao acordo coletivo, passível de ação judicial.  

  

NOTA: O acordo coletivo homologado em 30/05/23 contemplou também 15 Bens Coletivos. 
A obrigação da Fundação Renova se encerrou com o pagamento do acordo ocorrido em 
29/06/23 e peticionamento dos termos individuais das famílias ocorrido em 12/07/23  
Processo de doação do terreno foi concluído em Jun./24.  

2.2) Apresentação status do monitoramento do PG-08 O Sr Thiago, realizou a apresentação 
do Status do PG-08, com os destaques:   

i) Investimento no Programa de Reassentamento considerando os valores executados (2015 
a 2024): previsão para 2024, valor orçado, projetado, realizado e proj -real.   

ii) Apresentação da descrição de Grandes Números para Bento Rodrigues e Paracatu de 
Baixo: 

Linha do Tempo de atividades: Bento Rodrigues Conclusão; 01 Casa; 01 em março 2024; 04 
Casas; 02 Aceite de Pecúnia e 01 bens coletivos em abril 2024  acumulado até maio 2024. 
Casas 164; Bens Coletivos 13 Lotes 22; Aceite de Pecúnia Geral 35. Próximas entregas: 
01  bem coletivo em abril 2024; conclusão; 05 Casas para maio 2024. 

Paracatu de Baixo: Acumulado até maio 2024: Casa 53; Bem Coletivo 14; Lote 02; Sítio 08; 
Aceite de Pecúnia Geral 18 Próximas entregas: Conclusão; 01 bem coletivo; 01 Aceite de 
Pecúnia em abril sem entregas para Julho. 

Linha do tempo de entregas do Reassentamento familiar - Acumulado até maio 2024: Casas 
43; Lotes 03; Aceites de Propostas de Autogestão e Verba 41; Aceites de Pecúnia Geral 72 
Aceites de Pecúnia NN 84; Reconstruções 14.  

iii) Status de Edificações de Bento Rodrigues e Entregas .  

Avanço real em 31.05.2024 88,51% Status 14/06/2024 Universo de Atendimento 247 - 
Obras Concluídas 13 Bens Coletivos; 164 (Casa, Comércio, Misto e sítios); 22 Lotes. Obras 
em Andamento: 28 (coletivos). Habite-se 159 (Casa, Comércio, Misto). Solucionados 142 
(Casa, Comércio, Misto, lote e coletivo). Relatório fotográfico e informações sobre as ações 
de fortalecimento dos viculos sociais.  

III) Status de Edificações Paracatu e Entregas  

Avanço real em 31.05.2024 86,21% Status 14/06/2024 Universo de Atendimento 94 - Obras 
Concluídas 14 Bens Coletivos; 53 (Casa, Comércio, Misto e sítios); 02 Lotes; 10 Sitios . Obras 
em Andamento: 13 (coletivos). Habite-se 65(Casa, Comércio, Misto). Solucionados: 61 
Casas/Comércio/Misto/Sítio/Lotes/Coletivo Relatório fotográfico e informações sobre as 
ações de fortalecimento dos viculos sociais . 

Familiar Status Avanço real em 31.03.2024 86,54% Status 14/06/2024 Universo de 
Atendimento 215 - 43 casas + 3 lotes; 41 Autogestão/Apro 30; 14 Reconstruções; Em 
andamento: 05 casas; À Iniciar: 13 Casas + 3 Lotes. Habite-se: 39 Casas; Solucionados: 58 
Casas/Comércio/Misto/Lotes. Universo de Atendimento: 215 - Concluído: 125 Pecúnia Geral; 
Concluído: 84 Pecúnia Novo Núcleo. Relatório fotográfico. 

Sra Andreia Mendes, reprentante Comissão de Atingidos de Barra Longa, pontuou que a 
Aleteia havia perguntanado sobre a Clausula 84 , alia “L, contudo ficou muito vago 
questionamento do ela realmente gistaria de saber, A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães 
Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, orientou que ela pudessse manifestar e explicar 
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melhor o ponto para que a Fundação Renova pudesse responder.  Sra. Andreia Mendes, 
continuou dizendo: A Renata, A doutora Renata, ela pede lá no chat. A doutora Renata é do 
município de Barra longa. Ela pede multa pelo descumprimento do acordo de Gesteira, 
porque já está atrasado, né? Tem mais um ano a obra lá e não foi concluído. Então, ela pede. 
Eu acho que a Simone também, na última reunião de Barra longa, a Simone pediu também 
sobre essa multa lá do caso de Gesteira. Então, a doutora Renata Então, a dout ora Renata 
colocou lá no chat novamente. O Sr Thiago, representante da Fundação Renova, explicou: 
No acordo judicial, foram firmados dois compromissos. Um que contou com a presença da 
Fundação Renova, do município, do Ministério Público Federal, e também foi homologado 
em juízo. E outro que é relacionado ao município e o Ministério Público. Num acordo que a 
Fundação renova, ela tem o compromisso, a obrigação de realizar o repasse do imóvel que 
foi adquirido por ressentimento coletivo de Gesteira para o município. Então, o 
compromisso que a Renova tem é de repassar esse imóvel ao município. Qual vai ser o 
destino desse imóvel? A partir da doação, fica a depender do próprio município. O município 
tem total autonomia para poder escolher a forma de realizar o di recionamento desse 
atendimento. No questionamento do chat, me pareceu que é uma cobrança em nome das 
36 famílias. Essas 36 famílias possuem um procurador específico e, logicamente, dentro do 
processo judicial, elas têm total autonomia para solicitar o que entenderem como 
pertinente. Acho que nesse âmbito, nessa discussão, a gente não conseguiria fazer nenhum 
encaminhamento relacionado fixação ou a não fixação de multas, ou afins em relação a essa 
transferência, a esse processo. Juridicamente, a Renovação tem seus posicionamentos e as 
formas de justificar quais foram os processos realizados até essa transferência. Alguns deles, 
independem da Renova, são processos legais que devem correr dentro do seu trâmite 
normal e, portanto, nos caberia apenas aguardar, senão estaríamos interferindo na esfera 
que ultrapassa os limites da Renova. Agradeceu o posicionamento da Dra. Renata, e disse 
que entende que dentro do processo judicial há meios para as famílias realizassem esses 
questionamentos, mas que a Fundação considera cumpridas as obrigações preconizadas no 
acordo. Sra. Andreia Mendes, retormou dizendo:  Ela se refere ao prazo. Eu não tenho assim 
agora aqui em mãos o acordo Gesteira, mas ela fala em prazo, né? Tinha um prazo 
estabelecido de ser cumprido? Eu acho que é sobre isso que ela está falando e não dá... Ela 
é a procuradora do Gesteira, né? Ela que participou do acordo de Gesteira. Então, talvez ela 
esteja mais ciente do que eu até mesmo para fazer essa pergunta, mas eu acho que ela se 
refere ao prazo, Tiago.  Dra. Renata, pontuou dizendo:  Boa tarde a todos. O que acontece? 
A Fundação Renova, quando firmou o acordo, ela transferiu a posse. A posse foi transferida 
imediatamente para o município e logo após teria que haver a transferência da propriedade. 
Essa transferência da propriedade somente ocorreu após um ano da homologação do acordo 
judicial e somente ocorreu também após uma manifestação que a comunidade fez junto à 
Fundação Renova. Por isso que ocorreu essa transferência da propriedade e também por 
pressão da instituição de Justiça. As 36 famílias se sentem lesadas com relação a esse fato. 
Por quê? Após um ano de acordo judicial e de luta, o município não tinha como transferir a 
propriedade para quem de direito, devido ao fato da Fundação Renova não ter transferido 
a propriedade. E antes da transferência, o que aconteceu? Foram várias situações, v árias 
colocações por parte da Fundação Renova, inclusive incluindo outro atingido, confrontante 
do terreno, e esse fato também causou uma certa limosidade entre esse atingido e os 
demais. Então, eles estão se sentindo prejudicados. E no acordo judicial, te m uma cláusula 
de descumprimento, que tem uma multa. Então, é por esse motivo que eles estão exigindo 
o pagamento dessa multa por parte da Fundação Renova. Hoje, sim, já ocorreu a 
transferência. Ocorreu bem recente agora. E o município já está providencian do os trâmites 
para repassar a cada uma das famílias o seu terreno, a parte que lhe cabe. Mas a Fundação 
Renova, me desculpe dizer, Tiago representando e os demais, ela foi bastante negligente 
com os atingidos nessa questão. Por isso que eles insistem muit o, e eu tô aqui em nome, né, 
como assessora jurídica da comunidade de Gesteira, falando em nome de todos eles, porque 
eles me cobram. E eles têm exigido essa multa, porque realmente eles foram lesados sim.  O 
Sr Thiago, representante da Fundação Renova, explicou:   Existem trâmites legais para isso. 
Entendo que esses trâmites legais serão acessados para que a gente possa ter oportunidade 
de justificar e apresentar todas as ponderações necessárias com relação a isso que você 
disse. E reforçando, a nossa responsabilidade em relação ao repasso do imóvel se dá ao 
município e ele, por consequência, terá autonomia para direcionar o terreno da forma que 
melhor lhe couber. Então, a gente respeita, entretanto, a gente não participa desse processo 
de transferência após a doação do terreno. Lembrando que o imóvel foi repassado à posse 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 
e à propriedade. Se deu por trâmites definidos na nossa legislação. Então, aguardamos a 
oportunidade de responder isso formalmente, caso isso seja o interesse da Dra. Renata, do 
município e dos outros envolvidos. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, 
Coordenadora da CT-Infra, orientou como encaminhamento que a Dra. Renata, formalize 
por ofício se existe a possibilidade dessa aplicação dessa multa para que CT-Infra possa 
realizar a verificação. O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa ) disse: 
Então, gente, em relação ao reassentamento, eu queria saber, na verdade, uma informação. 
Qual que vai ser o posicionamento daqui para frente? Em relação à Barra Longa, a gente 
sabe que, inclusive, o programa que está sendo debatido aqui não é em relação à  Barra 
Longa. Mas em Barra longa nós temos uma situação agora que estamos buscando há muito 
tempo, inclusive enviamos enquanto Comissão ofícios para a CT -Infra e a CT-Infra está 
ciente, de que em Barra longa pode-se ter uma possibilidade das pessoas que são ribeirinhas 
de ter a possibilidade de reassentamento como medida adequada. Então, assim, a CT Infra 
está ciente que em Barra Longa ha moradias que estão nessas condiç ões, condições 
alarmantes em relação à infraestrutura, o qual é o programa que a Fundação Renova fez 
apenas de uma pintura e poucas reformas da infraestrutura que continua impactada e está 
apresentando problemas. Então, eu só queria saber o seguinte, qual que vai ser o propósito, 
o posicionamento da CT-Infra daqui para frente? Quais medidas estão sendo tomadas ou se 
já tem isso como resposta, porque principalmente as regiões de Barra longa da comunidade 
da Volta da Capela, a população embaixo. 1º de janeiro  e também a comunidade do Morro 
Vermelho, áreas que eu até coloquei aí no chat, que foram áreas extremamente impactadas 
e que estão oferecendo risco, tem rejeito até hoje, tem enchente acontecendo, as pessoas 
têm que ser realocadas todo ano por conta de enchente e essas realocações a Prefeitura 
tem também os registros Eu posso citar aqui um caso como o meu, por exemplo, que eu já 
saí de casa de três a quatro vezes por conta de enchente e a casa está na situação que está, 
está interditada. Então, eu só gostaria de pontuar isso. Já que o TTAC não tratou do 
reassentamento de Barra Longa, qual que vai ser o posicionamento da CT Infra em relação 
a essas famílias? Quais medidas serão adotadas pela Fundação Renova? É esse o meu 
questionamento. Obrigada. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, 
diz:  Conversamos sobre essa questão das moradias, que foi até levada ao CIF por você. 
Chegamos à conclusão de que seria importante a Comissão de Atingidos realizar o 
levantamento todas as famílias que estão passando por esses problemas, para a CT -Infra 
encaminhar para o CIF na busca de uma solução efetiva, considerando que  Guto fez esse 
compromisso com os Atingidos de Barra longa.  A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães 
Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, orientou como encaminhamento que a Comissão de 
atingidos de Barra longa vai fazer o levantamento dessas famílias, e dessas solicitações, 
para que a CT-Infra faça o encaminhamento para o CIF/IAJ.  A Sra.  Vaneide Carvalho, 
reprsentante da SEINFRA, acrescentou que no levantamento Que da mesma forma que foi 
feito na época das trincas, é importante que a Comissão de Atingidos faça esse 
levantamento, que devem constar nome do responsável por aquele imóvel, CPF e endereço, 
para comprovar a condição é que os dados venham de formar organizada.  O Sr Romulo 
Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse:  Entendi. Inclusive, a gente vai fazer 
isso, esse encaminhamento, reunir também nos locais. E só outra inform ação que eu acho 
bom a gente colocar é constar os dados do núcleo familiar todo, tanto o titular quanto os 
dependentes. A Sra. Juliana Ferraz e A Sra.  Vaneide Carvalho, concordaram e reforçaram 
que quanto maior o nível de detalhes sobre cada família é muito importante para o CIF 
realizar essa analise. Sra Andreia Mendes, reprentante Comissão de Atingidos de Barra 
Longa, disse: Pessoal, só aproveitando aí o que o Rômulo falou, quando ele cita a volta da 
capela, já foi enviado um ofício da Comissão de Atingidos, a Câmara Técnica, se tratando da 
relação da volta da capela, a Comissão enviou fotos, e aí a Câmara Técnica não fez a análise 
que deveria ter feito, só ficou na resposta da Fundação Renova. Sim, você está pedindo 
detalhamento. E eu só estou lembrando que não é a primeira vez que esse assunto é tocado 
na reunião, né? É só para deixar claro isso, que já foi enviado ofício da Comissão de 
Atingidos, só não foi enviado uma listagem. Mas o assunto já foi enviado via ofício. Já foi 
levada a questão da volta da capela, já foi levada até pelo município a questão dos meninos, 
da pessoal da Beira Rio, que está convivendo o tempo todo com a enchente. Já foi falado 
também em diversas reuniões da Câmara Técnica da CT-INFRA. Então, só estou aproveitando 
aqui para deixar claro que ofícios já foram enviados. Só não foi pedido dessa forma hoje ao 
Rômulo, com listagem, que eu achei super bacana. E é isso. Só que aí, eu queria que com o 
encaminhamento, como já foi enviado um ofício da comunidade Volta da Capela, que a 
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comunidade fosse também enviada junto, encaminhada também com a Comissão. Tanto a 
questão da comunidade, quanto a questão do pessoal da Ribeirinho. Porque são todos 
assuntos que já foram mandados em ofício para a CTInfra.  É só para pedir e deixar claro que 
o ofício já foi enviado. A Câmara Técnica já está ciente da situação. É só reforçar  agora com 
a listagem, é isso? Ou só não enviar o mesmo ofício? Torna enviar o mesmo ofício, porque 
isso já foi assunto de ofício enviado encaminhado. A Sra. Juliana Ferraz solicitou que O Sr 
Romulo Bonnes, realiza-se a explicação do encamhiamento para Sra Andreia Mendes, que 
disse: Agora, Andréia, a gente vai encaminhar enquanto Comissão, o que ficou acordado 
aqui, uma lista dessas pessoas, reunir com essas pessoas, um trabalho dentro da comissão 
mesmo, reunir com essas famílias das localidades citadas aqui, Morro Vermelho, Volta da  
Capela, população toda ribeirinha de Barra Longa que está vivendo essa situação e pegar os 
dados do núcleo familiar, o nome completo dos titulados dependentes e o CPF e o endereço.  

 
Encaminhamento 

E76.1 Formalização por ofício dos procuradores das familias de Gesteira, para que CT-Infra 
verifique a possibilidade aplicação da multa por atraso na conclusão do acordo conforme 
informado que consta no processo. 

Responsavel: Procuradores das Familias de Gesteira/ Coordenação Prazo: Indeterminado  

 
Encaminhamento 

E76.2 Comissão de atingidos de Barra longa vai fazer o levantamento d as famílias e 
questões de moradias e solicitações, para que a CT-Infra faça o encaminhamento para o 
CIF/IAJ. 

Responsavel: Comissão de atingidos de Barra longa / Coordenação Prazo: Indeterminado  

3) PG09 – Recuperação UHE Risoleta Neves 

3.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 5- 

Responsável: Fundação Renova  

3.2) Condicionantes do Processo Administrativo SLA n. 1496/2020 Cronograma das obras, em especial 
quanto ao Prazo de Início e Finalização Status das obras em andamento; Cronograma de obras prioritárias 
do Município de Rio Doce; Prazo de entrega de equipamentos. Responsável: SAMARCO S/A.  

3.3) Cronograma das atividades de dragagem e deposição de rejeitos do lago Candonga. Responsável: 
SAMARCO S/A. 

 
Discussão 

3.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 5: A Sra. Letícia Sapori Duarte, representante da 
Samarco, informou que não houve atualização no Eixo Prioritário 5 que Samarco e as demais 
empresas seguem acompanhando. 
3.2) Condicionantes do Processo Administrativo SLA n. 1496/2020 Cronograma das obras, em 
especial quanto ao Prazo de Início e Finalização Status das obras em andamento; Cronograma de 
Condicionantes Ambientais; Prazo de entrega de equipamentos. Sr. Marcelo Mol, representante da 
Samarco, realizou a apresentação dos pontos de pauta. Destaques da Apresentação são as obras 67.1 
– PORTAL – RIO DOCE; 55.81 – TORRE DE CELULAR (VARGEM ALEGRE); 55.81 – TORRE DE CELULAR 
(VARGEM ALEGRE) - Rio Doce com fotos e as demais obras condicionantes em fase implantação no 
Rio do doce e Santa Cruz do escalvado.  
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3.3) Cronograma das atividades de dragagem e deposição de rejeitos do lago Candonga. 

O Sr. Marcelo Mol, representante da Samarco, prosseguindo a apresentação explicou os 
sildes abaixo: 

  INFRAESTRUTURA PARA DISPOSIÇÃO DE SEDIMENTOS _ CRONOGRAMA 

  

 

  

4.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 4.  

4.2) Apresentação status do monitoramento do PG10. 

4.3) Apresentação objetiva do projeto e escopo de trabalho do Campo dos Rodoviários  

4.4) Apresentação do acordo realizado para o Parque de Exposição e Patrimônios Históricos município de 
Barra Longa. 

 
 
Discussão 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.1) Atualização sobre o Eixo Prioritário 4 1000398-10.2020.4.01.3800:  
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O Sr. Carlos Sena, representante da Fundação Renova, fez uma atualização do panorama 
geral das propostas de indenização relacionadas à reparação de danos em infraestrutura, 
trincas e rachaduras em moradias, causados direta ou indiretamente pelo rompimento da 
barragem de Fundão (MG). Foram abertos escritórios exclusivamente para esses 
atendimentos em Monsenhor Horta, Barra Longa, Rio Doce e Mariana, em Minas Gerais, e 
Sooretama e Linhares, no Espírito Santo. Poderão ser indenizados os impactados que 
possuírem laudo produzido por perito designado pela Justiça atestando a relação dos danos 
e atenderem aos critérios estabelecidos no acordo homologado pela Justiça Federal. A lista 
de localidades e imóveis foi definida no escopo da ação judicial.  

Endereços dos escritórios: 

Monsenhor Horta: Rua Raimundo de Assis, 311 

Barra Longa: Praça João Lucio Barreto ou Av. Manoel Carneiro, 12 - Centro (Pousada da 
Selma) 

Rio Doce: Rua Coronel Luiz Torres, 112 - Centro 

Mariana: Rua Pavão, nº 22 - Condomínio Dandara 

Sooretama: Av. Angelo Suzano, 712 - Centro 

Linhares: Av. Pres. Getúlio Vargas, 1220 - Salas 207/208 - Bloco B - Ed. Laguna Center 

Canais de Relacionamento da Renova:  

Central 0800: 0800 031 2303 ou pela Central Inclusiva 0800 704 1979  

4.2) Apresentação Status de Monitoramento do Programa:  O Sr. Carlos Sena, representante 
da Fundação Renova, apresentou ESCOPO PG10: CLÁUSULA 82 A 88 TTAC.)  -Clausulas 
concluídas em 2024, as alíneas “b”, “s”, “a” e “k” da cl. 84; -Clausulas concluídas em 2023, 
as alíneas “c”, “d”, “e”, “g”, “l” e “q” da cl. 84; cl. 86 -caput e; cl. 87-caput. Seguindo as 
referências a qual item da Taxonomia do PG10. Destaques para as obras concluídas com 
fotos. 

PF8100 – Manutenção de Vias Pavimentadas e Não Pavimentadas – IC 84º Serviços de 
manutenção corretiva, serviços de urgência e melhorias, como construções e reparações 
dos dispositivos do corpo estradal e fortuita movimentação de terra em vias pavimentadas 
e vias não pavimentadas.  Início: Jan/2017 | Término previsto: Nov./2024  

PF8110 – Manutenção de Edificações Obras de construção civil relativas a manutenções 
dos imóveis de origem sob responsabilidade da Fundação Renova, bem como obras de 
infraestrutura (esgoto, rede elétrica e outros) localizadas nos municípios de Barra 
Longa/MG, Mariana/MG e seus distritos/subdistritos. Início: Jan/2017 | Término previsto: 
Nov./2024 

Manutenção em Moradias Temporárias Obras civis relativas a manutenções de moradias 
temporárias Início: Jul/2019 | Término previsto: Dez 2024  

 

Obras em Execução:  PF0152 - Campo do Rodoviário (Municipal) – Município: Barra Longa 
– IC 84h e 84r Reconstrução do campo de futebol do Rodoviário no município de Barra 
Longa Início: Abr./2024 | Término previsto: Dez/2024 

PF0152 - Reforma da Quadra Volta da Capela – Município: Barra Longa – IC 84h e 84r 
Status: Em mobilização Início: Mai/2024 Término previsto: Dez/2024 Nota: A obra apresenta atrasos 
devido a manifestação contrária, da comunidade do entorno da quadra  Ação: Tratativas sendo 
realizadas junto à comunidade. 
4.3) Apresentação objetiva do projeto e escopo de trabalho do Campo dos Rodoviários. O Sr. Carlos 
Sena, representante da Fundação Renova, rememorou as tratativas realizadas com a Prefeitura de 
Barra Longa e o presidente do Clube dos Rodoviários para Reconstrução do Campo de Futebol e 
vestiário, localizado em Rodovia Edmundo mariano da Costa Lana, 309 - Volta da Capela – Barra 
Longa–MG e do cumprimento de todas as etapas de legais para o início das obras, bem como toda a 
documentação assinadas pelo representante do Campo dos Rodoviários de Sr Prefeito Fernando José 
Carneiro Magalhães. Todo detalhamento do projeto consta na Apresentação. 
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4.4) Apresentação do acordo realizado para o Parque de Exposição e Patrimônios Históricos 
município de Barra Longa. O Sr. Carlos Sena, representante da Fundação Renova, rememorou as 
tratativas realizadas com a Prefeitura de Barra Longa para a realização da obra do Parque de 
Exposição, da mesma forma assinado pelo Sr Prefeito Fernando José Carneiro Magalhães. 

  
 Obs.: Não houve um detalhamento do Acordo realizado para a obra do Parque de Exposição e nem 
referência aos “Patrimônios Históricos município de Barra Longa”  
 

                                        
O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse: Pode sim. Então, eu estou vendo 
aqui tudo muito bonito, né? As obras. Infelizmente, se fosse essa realidade, estava bom. O que 
acontece? O que não foi trazido aqui no slide foi que a comunidade é contra essa obra, é uma 
reivindicação que está tendo. E também não foi trazido é o quê? Lá, na reunião que foi feita com 
alguns moradores do Parque Exposição, uma reunião essa, que não houve finalização para 
apresentação dessa obra, foi falado que não teria máquinas pesadas, nem equipamentos passando 
nas ruas. Vale destacar que a região onde está sendo realizadas as obras, tanto da quadra quanto lá 
embaixo do campo, são áreas que estão já em risco, que já foram inseridas no próximo tema, que é 
o eixo 4. Que inclusive são casas com trincas e rachaduras. Então, assim, esse está ocasionando mais 
danos aos imóveis essa passagem de maquinário pesado. Esse maquinário pesado, vou até enviar aí 
no chat as fotos, que a Comissão dos Atingidos está recebendo diversas denúncias de que continua 
passando, né, maquinário extremamente pesado e que pode abalar ainda mais as casas. Eles 
começam a passar ali por cima do portal, tem até um vídeo também, em cima do portal da cidade, 
chega até um certo ponto no caminhão e subindo o morro mesmo, perto das casas, para ir para a 
quadra, está indo à máquina fora do caminhão mesmo. Então, assim, é só frisar isso, porque na 
apresentação da Fundação Renova é muito lindo, muito maravilhoso, né? Infelizmente, não é essa a 
realidade. Aí eu precisei intervir só por conta disso. Eu vou mandar as fotos aqui. O Sr. Carlos Sena, 
representante da Fundação Renova, disse: Bem colocado, olha só. No chat nós temos umas fotos aí, 
o que acontece? Pode até ver pela foto que é a utilização do BobCat, ou seja, uma máquina pequena 
para retaludamento. A gente não está usando escavadeira. Qualquer máquina que não for nossa, ou 
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se você mandar um relato e não for nossa, nós vamos demonstrar que ela não é da nossa grupo de 
equipamentos. A gente não está usando nem uma máquina pesada conforme foi combinado. E não 
temos intenção e nem necessidade de usar uma máquina pesada lá. É uma obra que já está adensada, 
ou seja, atropisada. Ou seja, nós só vamos fazer a melhoria ali da parte do leito em cidade à quadra. 
Então, Por essa foto aqui, eu reforço que são equipamentos leves. Agora, não tirando o direito de 
vocês apresentarem outros equipamentos que possam ser nossos, mas a gente tem toda a instrução 
com a empreiteira, que não é para usar. Nós fizemos esse entendimento anteriormente e não temos 
pretensão de usar nenhum equipamento pesado. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, 
explicou que buscou orientação com a IAJ/CIF sobre os relatos e questionamentos dos Atingidos e 
seus representantes da Comissão vem questionando esse acordo celebrado, do Campo dos 
Rodoviários, da quadra volta da capela, a postura da Fundação Renova em realizar acordos separados 
com Atingidos ou com município mesmo estado no Eixo 4 O entendimento do IAJ/CIF é o mesmo que 
câmara técnica vem passando em todas as reuniões, que depois do município através dos seus 
representantes legais assinarem os acordos, mesmo fazendo esses sem a consulta dos Atingidos e 
seus representantes da  Comissão, a CTINFRA e o CIF não tem como atuar, contudo, os 
representantes do IAJ/CIF sugeriam que houvesse uma mesa de mediação CTINFRA, Prefeitura e 
Atingidos para buscar uma solução para essa situação e a Comissão de atingidos elaborasse um 
documento com todas as questões de Barra Longa para solicitando um parecer do CIF/IAJ dentro do 
TTAC e da justiça e a CTINFRA só faria esse endereçamento e assim que o parecer retornar, faria o 
envio a Comissão. O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse: Só um 
adendo, Juliana, porque é um pouco diferente a situação, porque o campo também estava 
judicializado dentro do Eixo 4, entendeu? Aí foi feito esse acordo e as outras famílias, por exemplo, 
que estão citadas, as outras instituições, as outras, por exemplo, creche, escola, que está dentro do 
Eixo 4 e foi colocada lá dentro, não tem essa autonomia para ficar fazendo acordo. Então, assim, é 
um pouco diferente a situação. Não, é porque a demanda já estava judicializada, inclusive fixou o 
valor de reparação. Você vê o erro do eixo 4, né? Inseriu o campo, o campo não foi nenhuma obra, 
foi feita lá, não eram trincas e rachaduras, e mesmo assim foi inserido lá, assim como diversos outros 
imóveis. Então que eu estou falando que é uma situação um pouco diferente, porque foi passível de 
fazer acordo de algo que estava judicializada, e não que há empecilho para isso. Mas eu falo assim, 
para a gente ver em relação aos erros que ocorreram, inseriram o campo dos rodoviários lá dentro, 
até mandei no chat, tem aí a planilha da AECOM, apontando até o valor a título de indenização. E 
além desse valor, o que vai ser feito com esse valor? Vai ser pago ainda? É isso que fica o 
questionamento. Eu sei que às vezes não pode ter a resposta agora, mas a gente precisa pontuar 
essas questões. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, reforçou os pontos da sua explicação 
sobre a mesa de negociação e o envio do ofício da  Comissão de Atingidos da solicitando o parecer a 
da IAJ/CIF. O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse: Eu acredito que deve, 
sim, ser levado a conhecimento, só que pontuando direitinho essas falhas que ocorreram, porque ele 
está inserido no eixo 4, a demanda estava judicializada, foi retirada, foi feito um acordo e não houve 
também a consulta prévia nem participação dos atingidos. Isso aí que é o principal ponto.  A Sra. 
Laura Freitas (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse: Complementando a fala do, Rômulo. 
Eu compreendo, né, juridicamente, a possibilidade de o acordo ter sido realizado pela prefeitura, 
enfim. Eu acho que, como você bem disse, faltou sim a participação popular e aí o que me incomoda 
é, a Fundação Renova, como signatário do Termo de Ajustamento de Conduta, tem conhecimento 
de que uma das cláusulas que rege esse termo é a participação do atingido. Então, mesmo que a 
prefeitura houvesse se equivocado, não trazer os atingidos para negociação, a Fundação Renova 
poderia ter feito esse convite. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, pontuou que ela 
poderia, mas ela não é obrigada, isso não está no TTAC. E reforçou a autonomia que a prefeitura tem 
para  fazer esses acordos. 

A Sra. Laura Freitas (Comissão de Atingidos de Barra Longa) disse:  Dentro do processo do 
EIXO 4, a Fundação Renova juntou algumas manifestações, inclusive dizendo ter realizado 
reuniões na comunidade, mas não apresentou as aulas. Enfim, nós vamos ficar aqui dizendo 
que a comunidade gostaria de ter participado, que ela não participou, e hoje a gente está 
discutindo uma insatisfação. Ok, sei que isso é um entrave e o ponto que eu trago aqui para 
a reflexão, que não foi mencionado, é que nós temos uma câmara técnica que discute sobre 
o manejo do rejeito. Nós temos estudos que falam sobre o impacto do rejeito na saúde 
humana e isso não foi levado em consideração. Foi feito um acordo de reconstrução num 
local onde existe rejeito. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros disse: Eu só queria 
fazer um adendo aí. Porque é o que eu estou dizendo desde o começo. O local foi escolhido 
pela prefeitura, eles sabiam que tinha um rejeito. O que eu estou querendo dizer, após 
escolhido o local por eles, eu não tenho como entrar nessa negociação de duas partes que 
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não me convidaram para negociação. Você entendeu? Mesmo eu sendo Câmara Técnica, eu 
não posso entrar no poder na administração de uma prefeitura, falando com ele, olha, esse 
campo aqui, você não põe aqui, eu não posso, como câmera técnica, como eu não poss o 
também, como secretaria do Estado, entrar em nenhuma prefeitura, falando para a 
administração, como administrar a sua cidade. A Sra. Laura Freitas (Comissão de Atingidos 
de Barra Longa) continuou dizendo:   Entendo perfeitamente. Sobre esse ponto do rejeito, 
em sede de CIF, o Ibama também não pode se posicionar sobre a continuidade?  A Sra. 
Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros disse : Se foi acordado entre as duas partes, aí não 
tem como mais. A Sra. Laura Freitas (Comissão de Atingidos de Barra Longa) 
questionou: Mas nem como órgão fiscalizado ou órgão ambiental fiscalizado? A Sra. Juliana 
Ferraz de Magalhães Medeiros completou dizendo:  Só se fosse chamado antes. Sra. Andreia 
Mendes, representante Comissão de Atingidos de Barra Longa, disse:  Aqui, eu gostaria de 
pontuar o seguinte. Eu estou ouvindo as questões, só que... Na hora que você fala que, 
dentro do TTAC, a Fundação Renova dentro do TTAC, não tem. Dentro do TTAC, na cláusula 
5 e 6, fala assim, garante a participação dos atingidos no tomado de decisõe s. Isso não 
impede que o município faça acordo com a Fundação.   Isso não impede que o município faça 
acordo paralelo. Ele pode fazer. Porém, a participação dos atingidos é garantida pelo TTAC. 
E a sua ideia, a sua conversa foi maravilhosa. Eu acho que esse também pode ser um caminho 
a ser usado. Só que eu acho que a Câmara Técnica consegue fazer um pouco além. Por quê? 
O que eu digo é o seguinte. Se tá lá no Eixo 4, a Câmara Técnica não tem poder, não faz 
sentido trazer para Câmara Técnica, não é?  A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros 
completou dizendo: o que o que está judicializado só conseguimos saber o andamento pelas 
atualizações, mas não existe nenhuma ação da CT no que está judicializado.  Sra. Andreia 
Mendes, representante Comissão de Atingidos de Barra Longa, disse:  Nós não 
conseguimos, mas o que, por exemplo? Nós não conseguimos, mas o que, por exemplo? Nós 
conseguimos, sim, dar o nosso parecer, nós conseguimos dar a nossa sugestão, tanto para a 
Renova. O campo rodoviário não está mais. O Carlos pode falar isso melh or para gente. ? A 
Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros disse: Ele não está mais, mas ele fez o acordo. 
É isso que eu estou falando, entendeu? Essa insatisfação e essa questão, depois do acordo 
feito, a Câmara Técnica não pode mais entrar num assunto que eu não fui... Vocês, como 
atingidos, conseguem, como moradores, como associação, você entendeu?   Sra. Andreia 
Mendes, representante Comissão de Atingidos de Barra Longa, disse:  Da mesma forma que 
você está fazendo, eu acho que a Câmara Técnica poderia ter feito quando ia participar da 
visita, porque a Renova não chama a gente para ir para visita técnica à toa. Ele chama a 
gente para a gente dar sugestão, para a gente dar opinião. Então, a partir do momento que 
a Câmara Técnico não dá a sua opinião, que ela não se manifesta, ela é conveniente...  ? A 
Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros explicou novamente , que as vistorias em obras 
são obrigação e atribuições da CT, e que os acordos feitos no EIXO 4 ou fora dele foram sem 
consulta ou comunicação a CT.  Sra. Andreia Mendes, representante Comissão de Atingidos 
de Barra Longa, Retomou dizendo:  A gente não intervém no acordo, mesmo porque ele está 
lá judicializado. E o eixo 4 não cabe a nossa Câmara Técnica. Porém, o TTAC é o que tem q ue 
ser regido nas Câmaras Técnicas. Como que a Câmara Técnica não vai tentar ali sugestionar, 
igual, por exemplo, a Câmara Técnica cansou de enviar notas técnicas, aprovando a obra 
que foi feita. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros acrescentou : Não podia... 
Porque já estava acordado, Andréia. É isso que eu estou tentando explicar.   Sim, se está 
acordado, essa questão da quadra, mesmo o que compete a Câmara Técnica e ir lá e verificar 
a execução da obra, sobre os caminhões, estava anotado aqui para pontuar isso para a 
Fundação Renova. a CT. Sra. Andreia Mendes, representante Comissão de Atingidos de 
Barra Longa, Retomou dizendo:  Levantou o calçamento todo da rua, o broquete tá todo 
danificado devido à máquina, que passou para obra da quadra.  A Sra. Juliana Ferraz de 
Magalhães Medeiros pontuou que teve acesso a essa informação no CIF e que veio como 
suas anotações para questionar a Fundação Renova.  Sra. Andreia Mendes, representante 
Comissão de Atingidos de Barra Longa, Retomou dizendo:  O último questionamento que eu 
tenho, que eu não estava nessa parte da CTINFRA, então eu gostaria de saber qual foi o 
posicionamento. Ou seja, foi fruto de um acordo, foi. Mas segundo o TTAC, segundo o TTAC, 
o lugar onde que teve a pruma do rejeito passou, que foi o caso  de Gesteira, onde a pruma 
passou, foi reassentado. Aqui em Barra longa, onde a pruma de rejeito passou, se constrói 
um campo, se constrói um parque de exposição. Então, são essas coisas que a Câmara 
Técnica tem que dar sugestão, é sobre isso que a gente tem que se manifestar, 
independentemente do eixo 4. E aí, sobre os acordos, sobre a questão do TTAC, a participação dos 
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atingidos é garantida pelo TTAC. Então, o que acontece? A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães 
Medeiros acrescentou :  Que segundo o IAJ/CIF quando  o acordo é feito entre duas esferas 
administrativas autônomas, como Prefeitura e Fundação Renova, não tem -se a obrigação de 
comunicar, de chamar. Seria sensato chamar, mas obrigação não haveria . Sra. Andreia 
Mendes, representante Comissão de Atingidos de Barra Longa, Retomou dizendo:  Uai! O 
TTAC, o Eixo 4 para eles, é que foi criado por eles. Eles têm mais conhecime nto do eixo 4, 
na minha opinião, do que o TTAC. A cláusula 5 e 6, ela garante a participação dos atingidos. 
Assim como o TTAC também diz que quando não há consenso entre poder público, atingido, 
comissão, assessoria, O TTAC também fala que deve se levar ao  conhecimento do CIF. A Sra. 
Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros Pontuou :  “levar ao conhecimento do CIF “Eu só acho 
que a gente também pode usar a nossa função, né? Seguindo o regimento único das câmaras 
técnicas para a gente ajudar a encaminhar. Mas essa sugestão que você deu também...  A 
Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, orientou como 
encaminhamento que a Comissão de atingidos de Barra longa  fara um ofício formalizando 
a insatisfação da comunidade sobre o campo dos rodoviários, acordos selados da 
Prefeitura com a Fundação Renova que será enviado para o CIF e solicitando um parecer 
do IAJ. 

Extra Pauta) A Fundação Renova acrescentou dentro da pauta do PG10 uma explicação sobre o EIXO 
8 - Judicializado na ACP155Bi Econômico, foi apresentado Status de acompanhamento de itens 
PF0038 - Estruturas Rurais Complexas (Eixo 8) Escopo: 193 Estruturas rurais complexas, sendo 20 
estruturas pertencente ao PG10 3 estruturas atendidas pelo PG17.     

                                                 
                                     

 

Encaminhament
o 

E76.3 Comissão de atingidos de Barra longa  fara um ofício formalizando a insatisfação da 
comunidade sobre o campo dos rodoviários, acordos selados da Prefeitura com a Fundação 
Renova que será enviado para o CIF e solicitando um parecer do IAJ.  

Responsavel: Comissão de atingidos de Barra longa / Coordenação Prazo: Indeterminado  

 

Encaminhament
o 

E76.4 Que a Fundação Renova faça a verificação desses equipamentos pesados que estão 
realizando o tráfego na região, indicando a programa e CT de referência.  

Responsavel: Fundação Renova Prazo: Indeterminado  

 O Sr. Carlos Sena, representante da Fundação Renova, pontuou que intenção de trazer essa 
pauta e trazer o assunto para conhecimento dos Atingidos, e se for o entendimento do 
benefício para os municípios que possa ser deliberado no CIF para darem prosseguimentos 
nas tratativas. 

Extra Pauta) Fala dos Atingidos. 

Sra. Andreia Mendes, representante Comissão de Atingidos de Barra Longa, disse: Teve 
uma última reunião que teve da Comissão dos Atingidos aqui em Barra longa. A gente teve, 
foi até mesmo para a gente atualizar, saber como está a situação mesmo da questão da 
infraestrutura. Fizemos reunião com o pessoal da moradia temporária em especi al, saber 
como que está sendo tratado o pessoal da moradia temporária. E aí, tiveram diversas 
dúvidas do Eixo 4, que já até foi perguntada na última. Questão, por exemplo, a ge nte fala 
o campo rodoviário, mas não é somente o campo rodoviário.  Como que a gente, como que 
vai se fazer? Eu acho que talvez, talvez a Câmara Técnica, né, Juliana já está aí conversando 
com as IJs, poderia estar olhando com eles um caminho para as pessoa s que estão dentro 
do Eixo 4, que estão contempladas dentro do Eixo 4, sendo fruto de outro acordo com a 
Fundação Renova, igual, por exemplo, não é só o campo. Tem outros acordos sendo feitos 
com a moradia dentro do Eixo 4. E aí fica aquela questão, como q ue vai fazer? Vai pegar os 
dois? Vai ter o acordo com a Fundação Renova? Então, vai pegar o dinheiro que está. Dentro 
do Eixo 4, no valor que sai no laudo? A outra questão que teve foi diversos. Atingidos aqui, 
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que a casa estava no Eixo 4, e eles venderam a casa. Ou seja, a casa dentro do eixo 4 foi 
vendida. Está tendo uma briga aqui de quem vai receber. Se vai receber a pessoa que estava 
na lista da AECOM, que era realmente o proprietário na época, ou se vai rec eber a pessoa 
que adquiriu a casa danificada. Além dessa questão, nós temos o pessoal das edículas, que... 
por ordem mesmo assim, até já foi conversado isso com as IJs, o certo é que quando não se 
tem um consenso na família, não pega o acordo. Só que é ass im, eu acho injusto eu não 
poder pegar o valor da minha residência. Sendo que o outro lá em cima, só porque o outro 
lá em cima não quer. Então a gente precisa tomar uma providência.  Porque isso é negar o 
direito do outro em tomar a decisão da sua própria vida. Só porque você está na edícula, 
você não pode pegar o dano da sua casa, porque foram tudo inseridos no mesmo laudo. Ou 
seja, três proprietários dentro do mesmo do laudo.  Eles todos ficam sendo privados de 
tomar sua própria decisão. Caso não haja um consenso ali entre a família. Então, talvez isso 
seja uma questão que está chegando muito aqui, talvez seja uma questão da gente mandar 
para os IJs para tentar resolver a vida dessas pessoas.  Dando elas autonomia para elas 
escolherem o que bem entenderem. E dentro das reuniões aqui, a gente se falando em 
moradia temporária, se falando em moradia temporária, já foi trazido também nas reuniões, 
tem atingido dentro da moradia temporária, que era inquilino, ou seja, Eixo 4 só abrange o 
proprietário. Ele não abrange o inquilino, retirado na época por uma deliberação. Então, o 
inquilino foi retirado porque ele, foi impactado diretamente em outra residência.Ele não 
deixou de ser atingido, né? Então o eixo 4, ele foi falho porque o eixo 4 não se baseou. No 
TTAC, não se baseou nas deliberações. Então a gente tem que deixar claro que independente 
de uma decisão do eixo 4, as deliberações têm que ser cumpridas. Porque as deliberações 
do CIF, ela não engloba o proprietário. Ele engloba a família, ele engloba o atingido. E  é só 
ter esse cuidado que a gente tem que ter.  Nós podemos tentar ir em caminho com as IJs, 
das IJs se manifestarem lá. Só que dentro do eixo 4, é visto o proprietário, a gente pode 
tentar esse caminho, sim, lá com as IJs. Agora, o que eu quero dizer é, a deliberação, as 
deliberações do CIF, elas não podem ser pisadas, jogadas de lado, devido ao eixo 4. Ou seja, 
o eixo 4 está mandando jogar inquilino na rua, mas a deliberação do CIF não permite colocar 
inquilino na rua. As IJs, né? A gente tenta fazer esse encaminhamento com as IJs, de levar 
esse caso, né? E a gente leva também, eu falo assim, porque nós temos, nós, infelizmente, 
que nós temos é o TTAC né?  

Extra Pauta) Fala dos Atingidos: 

Mércia Paglioto (Comissão de Barra Longa)  

Boa tarde, gente. Eu vou cutucar mais um pouquinho aqui, um assunto que já está finalizado, 
mas como sou da comissão, eu fiquei aguardando o final, achando que só podia falar no 
final. É só uma questão, Juliana, que eu fiquei pensando aqui e eu queria um entendimento 
melhor. Eu entendi Vou dar só de exemplo o campo rodoviário lá, o qual é a questão dita. 
Eu entendi que foi feito um acordo dele, prefeitura, fundação, e que a Câmara Técnica foi 
convidada a ir lá visitar, ver o que foi feito. É isso mesmo ? A Sra. Juliana Ferraz de 
Magalhães Medeiros Pontuou:  Que não é a Fundação Renova que convida é das obrigaçoes 
da CT para acompamento dos programas. Melhor ainda sendo vistoriada, ou seja, então, nã o 
vou falar como teve um acordo, é porque não ficou claro para mim. Como teve um acordo 
pela sua fala anterior, eu entendi assim, a gente não pode fazer nada, a gente só vai lá ver 
o que está sendo feito. Mas como Câmara Técnica, se você tem essa parte de vistoriar, eu 
acredito, pessoa física, vocês têm conhecimento jurídico, mas só um questionamento. Se 
vocês vão vistoriar, vocês vão dar o parecer de vocês na vistoria. A Sra. Juliana Ferraz de 
Magalhães Medeiros pontua" dentro da infraestrutura" isso não i mpede de vocês falarem 
nesse parecer que está sendo construído ainda em cima da lama, independente do que foi 
feito o acordo. Eu só estou perguntando se sim ou não.  A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães 
Medeiros Pontuou: Que poderiam, mas isso não mudaria a situação. Não é devido a... Deixa 
eu só dar minha opinião. Porque o que eu quero dizer com isso é que a Câmara Técnica tá 
vendo também que foi feito acordo, vocês não vão mudar em nada, o acordo tá lá, concordo 
com você. Pode não mudar nada nunca, mas vocês  também não podem assinar que vocês 
estão achando aquilo ali bonitinho, só porque foi feito o acordo. "Bonitinho" entre aspas do 
que eu tô falando. Vistoria, tem, sim, que a Câmara da Técnica dá o parecer do que ela está 
vendo ali com todos os defeitos que acontecem. Mesmo que isso não é nada, mas é uma 
obrigação. A Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros Pontuou novamente : Nosso 
parecer é em cima da infraestrutura, e que não cabe a CTINFRA pontuar outros pontos de 
outros Programas de outras Camaras Tecnicas. Mércia Paglioto (Comissão de Barra Longa), 
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continuou dizendo: A gente fez reuniões intercâmaras, né? Então, se você tá vendo uma 
coisa. A CT-INFRA tá vendo uma coisa. Tá vendo uma coisa. Mesmo com o acordo, com tudo, 
não seria a CT-INFRA pra convidar a CT-REJEITO, que vão fazer um parecer em conjunto?  
Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros Pontuou novamente : Que CTINFRA faz sim esse 
trabalho, mas não pode emitir parecer relacionado a outros temas. Mércia Paglioto 
(Comissão de Barra Longa), continuou dizendo:  Da mesma forma, nessa situação agora, eu 
estou só questionando isso, nessa situação agora, que nós estamos solicitados, que vai 
mandar, a comissão de atingidos vai mandar um ofício para vocês, vocês vão encaminhar aí 
então. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, completou dizendo que a CT vai enviar 
também. Mércia Paglioto (Comissão de Barra Longa), continuou dizendo:  Alguma coisa, eu 
só estou acrescentando, se não pode, que vocês falam que a infraestrutura estava ok, mas 
foi discutido várias vezes isso na Câmara Técnica sobre esses problemas, talvez  vocês não 
conseguem resolver sozinhos, mas que precisam de uma intercâmara para chegar num 
consenso melhor e ajudar. Mas eu estou pedindo, solicitando como comissão que vocês 
também façam esse caminhamento.  O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de Barra 
Longa) disse: Gente, só um adendo é porque são assuntos correlatos, Juliana. Estão sendo 
sempre debatidos aqui. A obra envolve as duas câmaras. Então precisa -se de um 
alinhamento entre as duas, entendeu? É isso que a gente já tratou nas outras reuniões,  que 
precisa também. Porque envolve o rejeito, envolve a infraestrutura. Tem a indignação, vocês 
estão sinalizados aí, sempre vem pra infra, às vezes o assunto do rejeito é lá, mas como a 
obra envolve as duas câmaras, acredito que precisa ser tratado intercâmara também. Juliana 
Ferraz de Magalhães Medeiros, Pontuou que CTINFRA e a CTRejeitos já responderam ao 
representantes de Barra Longa, sobre o tema que foi inclusive direcionado ao CIF para 
ciência. Ofício SEINFRA/CT-INFRA no. 13/2024 - Ofício SEMAD/GAB ADJ - CT.GRSA no. 
14/2024 no dia 28 de mai. de 2024, 08:50.  
Remoranado a fala da Atingida Jaqueline Ap Pereira Martins na 75ª Reunião Ordinária que 
consta em Ata”Jaqueline Ap Pereira Martins  Relatou a situação da comunidade de São 
Gonçalo solicitando a intervenção da Fundação Renova na ponte de acesso  ponte localizada 
na comunidade de São Gonçalo, zona rural de Barra Longa, foi construída anos atrás, cuja 
estrutura não teve um planejamento para tráfego de veículos pesados, pois  era um local 
quase nem passava carros, mas nem motos com rompimento da barragem do Fundão, a 
localidade que era tranquila, pacata, começou a movimentação de carros para baixo para 
cima o dia todo, o tempo todo, como a poeira terrível nas residências e máquinas abrindo 
as estradas. Em dezembro de 2021, com as chuvas Fortes, a ponte da comunidade foi 
retirada do local, não foi feita a compensação para a localidade, mesmo diante de várias 
manifestações e a única resposta que tiveram é local não é rota de manutenção da 
empresa.(Foram entregues fotos comprovando a situação e com placas da Fundação Renova 
no local, serão repassadas com as falas dos Atingidos para a Fundação Renova responder). 
Relatou que a comuiniade também deveria ter sido incluiada no Eixo 4.  Jaqueline Ap Pereira 
Martins, disse: Juliana, eu não sei se você se recorda, na reunião que teve aqui em Barra 
longa, eu cheguei a te entregar uns documentos, né? Referente à ponte do São Gonçalo, eu. 
Trouxe aqui no chat a provocação para saber o retorno, porque a comunidade vem 
constantemente aqui, existem idosos, é uma comunidade vulnerável. Reforçando aqui que 
tem uma gruta de um acervo cultural também próximo a essa ponte, de onde ela caiu, 
continuam, teve o fluxo de veículos, s im, foi trecho de manutenção da Fundação Renova e 
está isso previsto no acordo e eu gostaria de saber, né, de trazer se você tem algum retorno 
quanto a isso? Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, Pontuou que CTINFRA tinha 
recebiado o documento no dia anterior e ainda não tinha sido possivel analisar e que a 
Fundação Renova faria o envio para eles. Jaqueline Ap Pereira Martins, continuar dizendo:  
Ok. Agradeço aí pelo esclarecimento, mas diante também, tendo um tempo aberto para 
fazer a leitura, a gente também gostaria do suporte da CTI Infra nessa questão, por 
gentileza.Eu estou falando porque a gente não teve acesso à resposta e vocês estão falando 
que primeiro a gente precisa receber a resposta para que vocês possam vir falar sobre. 
Então, eu estou solicitando novamente, não é só o retorno da Fundação Renova, mas o apoio 
da CTI Infra nessa questão, entendeu? Eu só tô falando, como a gente não recebeu, enfim, 
se vocês ainda têm um tempo, a gente tá solicitando que não somente o retorno da 
Fundação Renova, mas a ação que compete, né, a CT Infra. Estamos pedindo, por gentileza, 
que nos dê o suporte nessa questão. O Sr. Carlos Sena, representante da Fundação Renova, 
explicou: Bom, a gente enviou as respostas aí conforme solicitados em todos os pontos 
apresentados, tá? Assim, a região lá, o que mais afetou ela foi aquela chuva forte de 2021. 
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Impactou a ponte, né? Então, assim, a Fundação não atua com um tráfego pesado na região. 
A estrada após a ponte, no sentido ao guerengue, não oferecia condição de tráfego. Então, 
a gente não usava. Por solicitação da Comissão de Fiscalização de Barra Longa , eles pediram 
uma melhoria lá na região e a gente fez. Mas a gente finalizou e não para o nosso uso, mas 
só para atender a essa solicitação da Comissão.  Jaqueline Ap Pereira Martins, retornou 
dizendo: Para não ficar fato só de sala, conforme está previsto, foi documentado, tem as 
fotos, existiu, sim, o tráfego de veículos. E as pessoas estão lá para falar, não é questão de 
verdade ou mentira. É a procura da comunidade que vem reportando em seu município. 
Então, eu não desvalorizo mesmo porque não precisava nem dar foto para comprovar. As 
pessoas que estão lá são a comunidade que está falando e houve, sim, o tráfego de veículos 
e ainda continua havendo no sentido de gênero. Então, reforço que ali próximo existem 
famílias idosas, crianças. Aquela comunidade, a ponte, não foi projetada para esse tipo de 
veículos pesados que seja. O município sabe da responsabilidade dele, agora a Fundação 
Renova deveria fazer o mesmo. Entendeu? O que está previsto no termo para a reparação 
de manutenção de vias. O Sr. Carlos Sena, representante da Fundação Renova, disse:  Lá em 
Guerengui, para a obra solicitada, para dar esse apoio, nós colocamos o nosso canteiro e 
fizemos a obra. Ou seja, se for máquina nossa desse inteirinho, desse tempo, é porque é 
necessário para fazer a obra. Após isso, pelo programa 10, não tem o uso. Não estou falando 
que pela renova não possa ter. Nesse sentido, se tem equipamentos e eles são da Renova, 
se vocês conseguirem demonstrar que eles são nossos, tirando esse que vocês mandaram, 
a gente pode ver qual programa está passando na região, se houver essa passagem, 
comunicá-los aí na devida câmera específica desse programa, aí vocês levarem essa temática 
lá, porque assim, do nosso a gente não precisa passar lá, até a região não oferece conforto 
de tráfego para equipamentos pesados, então a gente não pode passar por esse fator. Se 
nós precisássemos passar, tivéssemos que adequar ela e tivesse dentro do formato ok, a 
gente faria todo o alinhamento, mas a gente não passa lá pela não necessidade do uso. Nós 
assistimos lá por uma solicitação feita para dar essa assistência . A Sra. Juliana Ferraz de 
Magalhães Medeiros, Coordenadora da CT-Infra, orientou como encaminhamento que a 
Fundação Renova faça a verificação desses equipamentos pesados que estão realizando o  
tráfego na região, indicando a programa e CT de referência.  Jaqueline Ap Pereira Martins, 
retornou dizendo: Sim, eu só estou trazendo a questão, mesmo porque não existe o caminho 
alternativo para se chegar lá. E eu gostaria de entender, porque existe, sim, comprovação. 
A comunidade está lá. A comunidade é pequena do São Gonçalo, mas foram todas as pessoas 
praticamente que falaram. Então, de alguma forma, ela chegou lá. Agravou o estado dessa 
ponte. E a gente pensa assim, no estágio de estar chovendo, vai s er pior ainda. E continua 
lá. Todas às vezes que a gente procurou atendimento no CIE ou com a Fundação Renova, a 
gente não teve resposta. Então, eu estou trazendo aqui para o CTINFRA, para o que foi o 
direcionamento informado aqui para a gente. Então, a gente pede esse retorno. Você 
entendeu? Segundo ele, não é o PG10.  Sra. Andreia Mendes, representante Comissão de 
Atingidos de Barra Longa, disse:  Pessoal, vocês estão conseguindo me ouvir? Então, o que 
acontece? Eu até coloquei no chat, porque eu fiquei ass im, se por acaso eu não conseguir 
falar para adiantar a reunião, é só para dar uma luz para a Carlos, que quando ela fala do 
acesso, eu falo que os atingidos me mandaram. Então, do mesmo jeito que eu sou cobrada 
aqui com os atingidos que me mandam mensagem, eu vou cobrar aqui nessas reuniões. 
Então, eles estão mandando mensagem com vídeo diretamente para mim, ou seja. Quando 
ela fala o acesso do São Gonçalo, ela fala numa ponte diretamente impactada pela lama, 
que é uma ponte que a gente trafega e perto dela ainda tem a Gruta dos Botocudos. Ou seja, 
a gente ainda tinha que prestar mais atenção ainda por ser um patrimônio histórico ali perto, 
que é a Gruta dos Botocudos, aqui da cidade de Barra Longa. E essa ponte, que é de acesso, 
que ela cita, faz parte do PG10. E dentro do vídeo que o atingido me manda, tem um vídeo 
com a plaquinha da empresa, com a plaquinha da própria empresa dizendo que a Fundação 
Renova não podia trafegar ali naquela estrada. Eu não sei por qual motivo essa placa foi 
posta lá, mas tem uma placa dizendo que era para a empresa não utilizar. Só que no vídeo 
me mostra, mesmo com essa placa, as caminhonetes das empresas aqui passando. E lá é 
PG10, porque tá em cruz nas fontes, nas vias de acesso, empaquetados diretamente. Lá o 
rejeito foi nessa... nessa... nesse acesso.  Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, pontuou 
que o PG não esta na região que deveriam ser maquinas de outros programas.  Sra. Andreia 
Mendes, continuou dizendo:  Eu vi caminhonetes, aí tipo assim, o pessoal está até com uma 
dúvida lá. A ponte de lá ficou com a responsabilidade do município? Esse acesso que ela está 
falando é uma ponte que teve um rejeito, passou nela. A responsabilidade, a meu ver, era 
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sim da Fundação Renova e era pelo PG10 por ser um acesso, por ser uma via de acesso. E 
quando ela questiona sobre outro caminho, eu também estou querendo saber, porque eu 
desconheço outro caminho para se chegar no ponto que vocês citaram aí. Então, é só a gente 
tentar olhar se essa ponte ficou por conta da prefeitura, porque ela está no PG -10, as. E não 
tem nada feito, lá será que foi destruído?  Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, reforçou 
que o enhaminhamento foi feito. Sra. Andreia, sugeriu que se fosse o caso poderia ser feito 
uma vistoria no local e a Sra Jaqueline Ap Pereira Martins, acresventou que os documentos 
posuem data de quanado começaram as manifestaçoes, que o assunto não é novo.  Juliana 
Ferraz de Magalhães Medeiros, pontuou que Câmara técnica, vem acompanhado os 
assuntos e atua na medida de suas competências, e que não são os responsáveis por tudo. 
Jaqueline Ap Pereira Martins, retornou dizendo:  O desabafo é super válido, é o que a gente 
vem fazendo ao longo desse tempo todo, Juliana, nesses nove anos. Mas a gente está 
falando aqui só para reforçar, que o André também está falando aí, a questão da ponte, que 
a questão do PG-10 não é agora, não é 2022. No documento está falando a data que a 
comunidade começou a manifestar e que tem os registros.  A Sra. Simone Silva, 
Representante da Prefeitura de Barra Longa, disse: Eu vou ter que falar por aqui, que por 
lá vocês não me liberaram até agora. Não me tocando de lá, então vou falar por aqui. Boa 
noite, né? A todos e todas. Eu coloquei alguns pontos aqui, Juliana. Você disse... Ah, só para 
registrar, né? Simone Silva falando aqui, que eu quero que consta em ata, tá? Você disse, 
quando os meninos estavam discutindo aí, a respeito da situação de Barra Longa, do campo, 
que é para levar o CIF. Se é para levar o CIF, a Câmara Técnica tem que garantir o custeio 
das pessoas para ir ao CIF. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros, pontuou que os 
encaminhamentos são de ofícios. A Sra. Simone Silva, Representante da Prefeitura de 
Barra Longa, continuou dizendo:  “Tá! Bom, Juliana. Tá! Bom. Deixa eu terminar minha fala 
fazendo favor, porque senão eu vou me desconcentrar aqui. Aí, o que acontece? Se é para 
levar para o CIF, tem que ter garantia do custeio das pessoas para ir para o CIF, quando está 
em ata. Eu quero saber também, quando você diz a respeito de uma reunião com a IAJ, a CT 
Saúde também teve essa mesma reunião com a IAJ, mas não foi a CT Saúde, não foi o 
coordenador sozinho. A reunião foi chamada numa parte fechada com Os membros da 
Câmara Técnica, todos nós tivemos a oportunidade de conversar com eles. Foi uma reunião 
muito produtiva, porque teve participação dos atingidos. Porque você falar, Juliana, é uma 
coisa. O atingido falar é totalmente diferente. Porque por mais que vocês tenham 
sensibilidade, vocês não conseguem repassar o nosso sofrimento. Isso é muito importante. 
Você acabou de dizer também, parece que toda a responsabilidade é da Câmara Técnica. Eu 
estou participando de reunião desde 2015. Já participamos de várias reuniões da CT Infra. A 
gente sabe que mudou o governo, muda o governo, a gente sabe como isso funciona, mas a 
gente sente saudade. Da época do governo Pimentel. Nós já tivemos discussão muito mais 
pesadas, situações muito mais críticas dentro da CT Infra e nós conseguimos resolver, 
inclusive a situação das pessoas que estão hoje no aluguel, que estão nessa porcaria aí, 
desculpa a minha fala, desse novel Infra. Porque a Fundação Renova, Juliana, então eu tenho 
que trazer para você, a Fundação Renova esta fazendo reunião sobre o Eixo 4, mas não está 
esclarecendo para o atingido. Que a partir do momento que ele aceitar o acordo, ele vai 
morar na rua. Tô dizendo porque eu, Rômulo e Jaqueline, conseguimos, nós acompanhamos 
o atingido. Que está no aluguel, e em nenhum momento a Fundação Renova fala. E eu pedi, 
foi até a Jaqueline que lembrou na hora, que constasse isso e ser esclarecido para o atingido, 
porque isso foi uma coisa que, no dia do acordo que nós não concordamos, pedimos que 
constasse no documento da Fundação Renova. Andréia trouce, mas eu quero reforçar. Quem 
vai receber o novel 30? O proprietário ou o inquilino? A casa foi vendida, a moradia foi 
vendida. Quem vai receber? O proprietário atual ou o antigo? Aí você disse q ue tem que 
levar essa situação para o juiz. Quem vai levar? A CTINFRA? A sra Juliana Ferraz de 
Magalhães Medeiros, responde não . A Sra. Simone Silva, Representante da Prefeitura de 
Barra Longa, continuou dizendo:  Porque o atingido não consegue levar, o atingido não tem 
acesso ao processo, o atingido não consegue subir nenhum documento ao processo. Então 
eu quero saber quem vai levar isso para o juiz e trazer esse retorno para os atingidos. Que 
é uma questão que sempre vai ser discutida aqui, pode fechar o Novel que quiser fechar, 
mas nós vamos discutir aqui, porque a questão de moradia é na CT Infra. Outra questão, 
Juliana, eu pedi a Andréia que trouxesse esse assunto para vocês, enquanto Câmara Técnica, 
a situação da minha moradia. É triste eu ter que voltar aqui de novo, eu não tenho 
psicológico, vocês têm que entender, gente, que eu não tenho psicológico para isso mais, 
não. Eu vou morrer, vocês vão me matar. Vocês vão me matar com essa questão de moradia. 
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Eu não aguento mais falar nessa situação. Sabe, eu tenho que estar segurar aqui, para mim, 
não chorar. Sabe, é muito triste. A pessoa ter um direito de ficar mendigando aqui em 
moradia. Tem mais de um ano que eu estou dormindo no chão, eu e Sofia. Porque o  quarto 
não tem condições de dormir. Vocês já receberam o vídeo, vocês já receberam tudo. 
Fundação Renova sabe de tudo. Agora eu encontrei uma moradia, gente. Eu mesma negociei 
com a proprietária que ela não passasse a casa para ninguém. Olha, assistência social e subiu 
o documento para Fundação Renova. Eu pedi a Andréia fazendo favor que constasse aqui na 
CT Infra. Eu levei essa situação, no CIF e eu não tive retorno nenhum, Juliana. Onde que eu 
vou discutir isso, senhor? Misericórdia, gente. Como que o nosso psicológico, Juliana, pode 
dar conta disso? É por isso que às vezes, você viu que falei, tem que ter intervenção de Jesus 
na vida sua, gente. Deus tem que trabalhar na vida de cada um de vocês, porque não é 
normal, sabe? A gente respeita vocês enquanto profissional, sabe da posição de vocês, mas 
vocês é que estão ali sentados na posição de intervir pelo atingido. A Câmara Técnica, 
Juliana, não pode estar consultando a Fundação Renova não. Lá no CIF, você estava 
perguntando para a Fundação Renova o nome do campo. Você sabe que ali estava lotado de 
atingido, todo mundo viu isso. Não estou desfazendo da sua pessoa, não. Sabe, Juliana? 
Mas... é ser imparcial, sabe? Ou parcial, tem que saber aonde que vai. Ô... O, Carlos Siena, 
faz favor de prestar atenção aí, você está juntando documento, faz favor de prestar atenção 
aí, tá? Na minha fala aqui, por favor, tá? Que você é um dos que vem para reunião dizer que 
a situação dela é essa e ela não quis a casa, sabe? A gente já está cansado dessa situação. 
Eu vou terminar a minha fala, mas eu vou trazer aqui, Juliana, outra fala que você fez 
também. Você disse que a função da CTINFRA, quando a Mércia fez a fala dela, é de fiscalizar. 
Eu estou trazendo, traduzindo a minha palavra. Todo mundo sabe que eu falo do meu jeit o. 
Eu não falo da forma técnica que vocês falam. Quando vai concluir um programa, vocês têm 
análise. Aí eu volto lá na minha comunidade. Eu volto lá no quilombo de Gesteira. Sabe, 
Juliana, eu gostaria que você constasse em ata também, que hoje, em Barra lo nga, nós temos 
uma lei, sabe? Uma lei aprovada de povos e comunidades tradicionais, tá? É constar na ata 
aí, sabe? Aí eu volto lá em Gesteira, Juliana. Porque se vocês têm que dar o parecer de vocês, 
como que vocês deem o parecer do Poço Artesiano de Gesteira dos equipamentos instalados 
pela Fundação Renova? Porque no que é apresentado para vocês, é um. Sabe? É um tipo de 
equipamento. Agora, o que está instalado lá em cima, no mutirão, lá na comunidade 
Gesteira, é inferior. Inferior. Nada a ver com o que a Fundação Renova apresenta para vocês 
aí. Sabe? Tô falando enquanto atingida, enquanto leiga. E a gente precisa conversar mais, 
Juliana. Você precisa conversar mais conosco do que com a Fundação Renova. Juntos nós 
podemos avançar tanto com a Fundação Renova, tanto com vocês enquanto Câmara Técnica. 
Ninguém está aqui para ficar brigando todo dia. Não temos psicológico para isso mais. 
Estamos adoecidos mentalmente. Vai chegar o momento que nós vamos cair para trás numa 
dessas reuniões, nós vamos infartar, sabe? Os filhos da gente vão ficar desamparados, vão 
ficar sozinhos no mundo, a Fundação Renova vai ter que arcar com os filhos da gente o resto 
da vida. Mas a gente precisa conversar, sabe, Sena? Não precisa disso, sabe? Dá para gente 
conversar, dá para gente dialogar e chegar num consenso. O recurso é dos atingidos, dá para 
Fundação Renova fazer sem causar tanto dano psicológico na vida do atingido, sabe? A 
questão da Ponte São Gonçalo, gente, pelo amor de Deus, é a obrigação da Fundação 
Renova. Pode ter sido a chuva, mas quem causou o dano à ponte, à estrutura da ponte, foi 
a Fundação Renova com tráfego de caminhão.  A igreja de Gesteira caiu 2022 com a chuva. 
Caiu com a chuva, mas quem causou o dano naquela igreja para que ela caísse, que a 
estrutura dela ruísse? É a Fundação Renova, não precisa ficar brigando, o recurso está aí 
para ser aplicado. A comunidade de São Gonçalo tem pessoas especiais a acamadas. Vão 
trabalhar de todo mundo em um comum acordo? Prefeitura, CTINFRA, atingidos. Vamos 
avançar sem essa brigaiada, sem adoecimento mental. Não precisa disso. Chega, gente. Eu 
tô no meu limite psicologicamente. Eu já disse isso para vocês, eu não aguento mais, Juliana. 
Vim aqui discutir sobre a minha moradia, por favor. Tome posicionamento, Juliana, por 
favor, enquanto Câmara Técnica. Você tem o poder, enquanto Câmara Técnica, de resolver 
essa situação, porque o juiz deu uma deliberação dando poder às Câmaras Técnicas e dando 
poder ao CII. Chega! Terminei a minha fala.  O Sr Romulo Bonnes (Comissão de Atingidos de 
Barra Longa) disse: Então, em relação a essa demanda que esqueci de tratar aqui também, 
em relação às moradias temporais que a Simone muito bem pontuou aí, eu também, assim 
como a Simone e outras pessoas, né, estamos tendo problemas com a moradia. E ho je ainda 
eu recebi uma ligação da Fundação Renova. Hoje eu estou no escritório, mas se eu estivesse 
em casa, faria de lá. E às vezes vocês até veriam o estado da casa que a gente está morando. 
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Em relação às nossas casas da moradia temporária, o meu caso, por exemplo, hoje eu recebi 
essa ligação para ir lá tirar foto de novo da parte externa da casa. Minha mãe já não aguenta, 
ela tá assim também, igual a Simone, no estado de esgotamento mental, n o estado de 
pressão alta, ela tá sofrendo com pressão alta, ela tá passando mal sempre. Só de falar disso, 
ela já teve que ir na UPA de novo. Porque desde o dia 17 de abril estamos solicitando a 
relocação familiar devido ao risco da casa. Já foi feita uma vistoria no dia 9 de maio também, 
assim como vocês fizeram lá no campo e em outros pontos. A Renova fez uma vistoria, o 
pessoal da infraestrutura fez uma vistoria na minha casa. Já pegou, já tirou foto de todas as 
partes. Eu não sei mais o que tem que ser feito. Entendeu? Então, assim, olhem por essas 
famílias, porque igual a Simone, que tem a filha dela também doente, eu tenho a minha 
irmã, que parou de andar, inclusive por conta do rompimento da barragem, por conta do 
contato com o rejeito. E tenho também uma avó de 91 anos, onde o teto da parede já caiu 
sobre a cabeça dela, um pedaço. Então, assim, ao invés de ficar, e isso eu já estou pautando 
essa questão em diversas reuniões, então, se já tem a casa, se já fez o requerimento, a mesa, 
há mais de 60 dias, vão tomar atitude, gente. Vamos tirar essas famílias, vamos dar um 
posicionamento em termos práticos. Eu estou falando isso para a Fundação Renova. Porque 
são situações que estão mais que provadas. E aí, beleza, veio hoje me ligar. O negócio foi 
feito dia 9 de maio. Hoje que deu conta. Queremos mais algumas fotos complementares. 
Uai! Aí é demais, né? Já tirou foto de tudo. De fora da casa, de cima da casa, de dentro da 
casa. Já tem um laudo da Defesa Civil. Já tem todo o contexto histórico de obras feitas  lá 
dentro da residência. Então, assim, vão tomar atitude.  

Chat da Reunião: 

       

 

 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

      

 

  

 
 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

 

 

 

 
 

       



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

 
 
 
 
 

 

 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

 

 
 

   

 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

   
 
 

           

 
 



 

Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da 

Infraestrutura 

 

      

 
 
 
                             

            
 

Por fim, a Sra. Juliana Ferraz de Magalhães Medeiros  agradeceu a presença de todos. A 78ª Reunião Ordinária 
da Câmara Técnica de Reconstrução e Recuperação da Infraestrutura que encerrou-se às dezoito horas e vinte 
minutos 
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